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A prostituição ainda é vista como tabu pela sociedade, desassistida pelo Estado e 
marginalizada. Não há uma política pública séria e ampla que se proponha a atender as 

demandas e as necessidades de assistência para o público aqui em questão. O problema é 
amplo e complexo, por isso, a questão não pode ser tratada de maneira unilateral, ou seja, 
longe de apenas ser uma escolha, uma necessidade de sobrevivência, há muitos outros 

elementos que a ela se relacionam. Pensamos que a prostituição tem algum tipo de relação 
com o uso de entorpecentes, com o álcool, a pobreza, o desemprego etc. Portanto, acreditamos 

que a temática deva ser levada para o campo de discussões de maneira mais ampla (na 
sociedade de maneira geral e no campo acadêmico de modo particular) não considerando-a 
como a mais antiga  das profissões, como uma opção de vida promíscua, como uma prática 

deplorável etc, uma vez que pode envolver questões como desajuste familiar, violência  
(violência domestica, tráfico de pessoas etc) desigualdade social, entre outras questões. 

Tomando como parâmetro as questões que aqui colocamos a proposta de pesquisa que ora 
apresentamos sobre forma de comunicação pretende entender o estatuto da prostituição em 
Teixeira de Freitas, isto é, pretendemos entender os locais, como acontece se cresceu ou se 

estagnou e, de modo geral, que lugar tem ocupado a prostituição na cidade em questão. 
Assim, tentaremos trazer, através de pesquisa teoria e de campo, o debate sobre a questão que 
aqui nos propomos investigar. 
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